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AVALIAÇÃO DE RESISTfNCrA À. PODRIDÃO RADICULAR EK MANDIOCA (No"ihot
ceeul_"ta Crantz) NO ESTADO 00 AMAP.Á.V.S.BEZERRAl • C.FUltuDA2 (lEM
BRAPA/CPAF-••••apá, C.P. 10, 68.902-280, Macapá, AP: 2EKBRAPA/CNPMF -

C.P. 001, 44.380-000, Cruz das Almas, BA). Evaluation of reaistance

ar root rol in cassava (No"ihot «u,cule"ta Crantz) 1n lhe ••••apa State.

O principa). fator da baixa produtividade da c'.lltura da aan
. . - I -

di oca no Estado do Amapa e a podetdeo radicul~r" ,9ausada ,por

Ph~t"ophotho,.o .pp., doença que estÁ disse.iria!1a·pOr todo o territó-.
rio. Materiais conhecida.mente tolerantes ia doença, como as cultiva-

res 1M 186, I" 115 e I" 158, foram introduzidos e avaliados nos ecO!
sisteaas várzea localizada no rio "aza9ão, e. ciclos de 5 a 1 .eses,

c Mata de terra firme em ciclos de 12 meses no ._unicIpio de Maza9'~o,

AP, a partir de 1992. Os parÃmetros utilizados para avaliação fo-

ram genainação, altura de planta, pOrcentage. de raIeee podres, kl,!
ç ao numero de raIzes comerciais/planta, peso de parte aérea e produ-

t lv idade. EIRárea de várzea alta, os ensaios obt\\>~ra.. resultados
produtivos nuds elevados do que em vázoa baixa e em relação a "pcr-

ccntaqcm de raIzes podres, não houve diferença significativa enlre

lIS três cultivarea, apresentando nlveis eatlefatórlos de re8islência

à doença. Em área de mata de terra firme 08 materiai8 apreeentar&ai

ba- dese-.penho produtivo e excelentes nlvide de reeistência à podr.i-

dão radicular.

354W.
EFICI~NCIA DE FUNGICIOAS NO CONTROLE DE P. ".,.sltICII "IN V1TRO" E SOB
CONOIÇOES DE CASA DE VEGETAÇÃO NA PRODUÇÃO DE MUO~ CITRICAS. MAY,
L.L.' & KIMAn. H.'<,UFPR-Sc.o. ,C.P. 2959, 80.035-050, Curitlba-Pr; 'ESAlQ.lJSP, C.P.
09,13.0418.900, Piracialba-Sp) Evaluetion of fungicld. e!!!cltocv I!! con!rol P, ",,.3IIJç,lo
cjtrus seedlinas 10 yjtro and 10greeohouses çonditions r ",

A gomose, çausad. p9f Phyfophthora spp, continua sendo um Important. problema
da ci1rk:ultura brasileira, oçorrendo com bastante frequénçl •.• Inviabilizando pomares
çomerc\ais mal Implantados. O çontrofe qulmk:o através de Iuogicidas sIs1êmlcos • UIIII
a~emativa viável para IIrea. altamente lnfes1adas com o palógeno. ,__ ,

Com o presente trabalho, .v.llou· ••• p9f testes "In vIIro' vérios lnoredlentes ativos,
produtos sistêmicos e de contato tais como: mancozeb, metaluxyt, oxadlxyt, cIodlne,
ftuazin.n, tebtJconazole, carboxlnllhlram, proçlhoraz, dhorothalonlf," captan,
dWenoeonazole, dlnlconazole, propamocarb, hymexazol e vinelozolln, quanto a fungl10xldez
é P. ".,.si/ic", agente causal da gomose • podrldlo de raizes dos citros, através da
inçorpo<aÇao cios produt"" em meio de cultu,. BOA seguido da repicagem de disco de
micéllo de colOnla de Pfly1ophthorB para o centro da placa com BOA + funglclda. O
metalaxyt foi o produto mais eficiente na InlblçAo do crescimento micelial do pat6geno em
toda •• s dosagens testadas (I, 10. 100 ppm) llém de nlo interferir no crescimento de
Trlchodarma. ,. , ' , '"

No el<perimento em casa de vegetaÇlo, plantas de Ilmlo cnlVO foram transplaoladas
para tubetes preenchidos com substra10s pr'~noculallos com P. ".,.sfflc4J • tratados com
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